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Agronegócio faz apelo ao 
governo para escoamento 
da safra do Centro-Oeste

Cerca de 30 entidades do agronegócio enviaram documento a André 
de Paula, Ministro da Agricultura e Pecuária, solicitando urgência na 
dragagem do Rio Tapajós. No ofício, alegam que a seca severa prevista 
para 2026 pode paralisar a navegação e comprometer o escoamento de 
grãos do agronegócio. O bloqueio da hidrovia ameaça o abastecimento 
de mais de 700 milhões de litros de combustível pela região de Miritituba, 
afetando 7,5 milhões de habitantes. As entidades apontam que a dragagem 
de manutenção é uma “intervenção emergencial de baixo impacto 
ambiental, permitida sem custos públicos e restrita a apenas 7 pontos 
críticos antes que a curta janela hidrológica se encerre em setembro.” 
Assinam o ofício entidades, como a Associação Brasileira do Agronegócio 
(Abag), Associação Brasileira das Indústrias de Óleos Vegetais (Abiove), 
Confederação da Agricultura e Pecuária do Brasil (CNA), entre outras.

Soja e milho

O Rio Tapajós é um dos cursos de água mais importantes do Brasil. Nasce 
em Mato Grosso, corta grande parte do estado do Pará, por isso tornou-se 
um eixo essencial para o escoamento da produção agrícola do Centro-
Oeste. Em 2025, o corredor movimentou 16,8 milhões de toneladas, alta 
de 14,3% sobre 2024, sendo 88,4% de soja e milho, cerca de 14,9 milhões 
de toneladas por ano, ou aproximadamente 1,24 milhão por mês. O 
cenário climático de 2026 com o El Niño, porém, acende o alerta.
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» Campo da Esperança
Antonino Pereira de Oliveira, 70 anos
Dirson Ferreira, 71 anos
Edésio José da Silva, 66 anos
Ernani Veloso Cantanhede, 76 anos
Joaquim da Silveira Mello, 77 anos
Leonídia do Couto Assunção, 86 anos
Luiz Carlos Machado Barros, 82 anos
Márcio Marcos da Silva, 48 anos
Maria Cleusa Tavares, 74 anos
Maria Rezende, 93 anos

Norma Alice Pozzi de Vasconcelos Aviani, 
78 anos
Orozimbo José Gonçalves, 92 anos
Pedro Enoque Mendonça Azevedo, 0 anos
Philemon Rodrigues da Silva, 94 anos
Raul José Lemos de Mesquita Filho, 83 anos
Waldyr Duarte Cerdeira, 95 anos
Yonne Moreira Gomes, 90 anos

» Taguatinga
Ana Pereira Cruz, 83 anos

Ari Felix da Silva, 58 anos
José Roberto de Assis, 62 anos
Luís Torres de Carvalho, 78 anos
Manoel Bernardino de Farias, 89 anos

» Gama
Daiane Ataíde Rodrigues de Gois, 42 anos
Francisco Severino da Silva, 81 anos
Marieta Antônia de Jesus, 79 anos

» Planaltina
Anete Rodrigues Lima, 80 anos

Glicy Maria de Oliveira Mendonça, 42 anos
Maria de Lourdes da Silva Nogueira, 
74 anos
Rosa Ferreira Gadelha, 90 anos
Sara Xavier da Costa, 83 anos

» Brazlândia
Arnaldo Alves Paim, 66 anos
Eurípedes Alves Soares, 65 anos
Guilherme Henrique Santos Couto, 17 anos
João Alves Ferreira, 77 anos

» Sobradinho
Maria Lúcia Martins Verona, 93 anos
Rogério Gomes Gonçalves, 68 anos

» Jardim Metropolitano
Vinícius Batista de Oliveira, 33 anos
Altino Ferreira Bueno, 92 anos (cremação)
Laís Maria Cheuiche Coelho, 
90 anos (cremação)
Maria da Conceição de Oliveira, 
83 anos (cremação)
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COMPLIANCE ZERO /

BRB afasta 

ex-diretores

Cinco empregados estariam diretamente envolvidos na compra de falsas carteiras do Master 

O 
Conselho de Administra-
ção do Banco de Brasília 
(BRB)autorizou a Cor-
regedoria da instituição 

a prosseguir com o afastamento 
cautelar de cinco funcionários do 
banco, no âmbito das investiga-

ções internas relacionadas ao ca-
so Master. Trata-se de ex-diretor 
de finanças, ex-diretora de contro-
le e riscos, além de três superin-
tendentes. Eles estavam ocupando 
cargos de escriturários e, agora, fo-
ram afastados dessas funções, po-
rém, continuam funcionários do 
banco. Os afastamentos acontece-

ram há cerca de três semanas, mas 
foram divulgados ontem.

O Correio apurou com fon-
tes internas do banco que os fun-
cionários afastados eram pessoas 
centrais no processo de compra das 
carteiras de crédito falsas do ban-
co Master, uma das ações centrais 
do escândalo envolvendo o BRB e O BRB adquiriu R12 bilhões em carteiras de crédito sem lastro
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» ADRIANA BERNARDES

A Polícia Civil (PCDF) chegou à 
última foragida na operação Iustitia 
Victis, que desmantelou um grupo 
criminoso formado por 12 pessoas 
acusadas de agiotagem, extorsão e 
lavagem de dinheiro. Maria Luiza 
da Silva Araújo Lopes, 22 anos, foi 
presa em Lagoa da Confusão (TO).

A operação foi conduzida pe-
la Corpatri/DRS DRS. A prisão de 
Maria Luiza ocorreu com o apoio 
das forças de segurança de Goiás e 

Tocantins. As investigações revela-
ram que a jovem era responsável por 
captar clientes para a rede de agiotas 
e participar ativamente das cobran-
ças ostensivas e extorsões contra fei-
rantes e comerciantes do DF. O gru-
po, segundo a PCDF, cobrava juros 
abusivos superiores a 20% ao mês e 
movimentou mais de R$ 10 milhões 
em um período de oito meses, utili-
zando contas de empresas de fami-
liares para ocultar o dinheiro.

A conduta de Maria Luiza ga-
nhou destaque na investigação de-

vido à violência das ameaças diri-
gidas a parentes de inadimplentes. 
Em um dos áudios obtidos pelos 
investigadores, a suspeita amea-
çou “encher de balas” a cara da fi-
lha de um comerciante da Feira dos 
Goianos, em Taguatinga, que tirou 
a própria vida dentro do estabele-
cimento em março de 2025, sufo-
cado por dívidas que começaram 
em R$ 4 mil e escalaram com co-
branças diárias.

Mesmo após a prisão temporá-
ria de outros 11 integrantes do gru-

po na semana passada, a investiga-
da teria ido à residência de uma das 
vítimas, acompanhada de um ho-
mem armado, para exigir cópias de 
depoimentos prestados à polícia e 
tentar coagir testemunhas.

A decisão judicial que determi-
nou a prisão preventiva apoiou-se 
em análises financeiras, imagens de 
câmeras de segurança que identifica-
ram Maria Luiza no prédio de uma 
das vítimas e terminais telefônicos 
usados para intimidar os devedores. 

Operação

A ofensiva policial começou 
após a denúncia de uma filha que 

perdeu o pai, vítima de suicídio. 
Entre os 11 presos na semana pas-
sada está um sargento reformado 
da Polícia Militar de Goiás.

Por meio de aplicativos de men-
sagens, os investigados cobravam 
entre R$ 100 e R$ 200 por dia, além 
de ameaçar as vítimas de morte. A 
organização internacional foi alvo 
da primeira fase da operação, de-
flagrada em 2025.

Na quinta-feira, além das pri-
sões, a PCDF cumpriu 18 manda-
dos de busca e apreensão e 17 blo-
queios de ativos financeiros. As 
contas de 14 pessoas físicas e de 
três empresas foram bloqueadas, 
com o limite de R$ 10.178.544.

» DARCIANNE DIOGO

Foragida por agiotagem é presa 

QUADRILHA

Maria Luiza intimidava os 
devedores ameaçando familiares

Divulgação/PCDF

o banco de Daniel Vorcaro.
Em nota, o BRB informou que os 

afastamentos são cautelares e não re-
presentam antecipação de juízo em 
relação ao mérito das investigações.

O caso

Investigações da Polícia Federal 
(PF) no âmbito da Operação Com-
pliance Zero revelaram, no ano pas-
sado, que o BRB adquiriu R$ 12 bi-
lhões em carteiras de crédito sem 
lastro do Banco Master. A instituição 
brasiliense também tentou comprar 
o banco de Daniel Vorcaro em 2025. 
A compra chegou a ser aprovada na 
Câmara Legislativa do Distrito Fe-
deral (CLDF), mas foi vetada pelo 
Banco Central (BC) por apresentar 
riscos de liquidez e inconsistências 
nas garantias oferecidas.

Lojas abrem período de contratações para o Natal

O Balcão de Empregos do Sindicato do Comércio Varejista do Distrito Federal — 
Sindivarejista — abriu 171 vagas para quem deseja trabalhar em lojas do Plano Piloto e 
outras regiões administrativas. Do total, 67% são para vendedores e atendentes e 33% para 
auxiliares de loja, estoquistas, fiscais de loja, conferentes e operadores de caixa. O piso salarial 
do comércio é de R$ 1.790,26. O presidente do Sindivarejista, Sebastião Abritta, explicou 
que a maioria das empresas irá contratar funcionários pensando nos últimos meses do 
ano, quando o movimento no comércio cresce de forma acentuada devido ao Natal e ao 
rèveillon. Em média, a maioria das lojas de rua e de shoppings irá absorver entre cinco e nove 
trabalhadores. Quem quiser se inscrever no Balcão de Empregos deve remeter o currículo 
para curriculo@sindivarejista.com.br. Ou manter contato via WhatsApp 61-30129065.

Consumo das famílias está 
abaixo do índice de satisfação 
para o comércio no DF

Neste Dia do Cliente, celebrado em 15 
de setembro, os indicadores mostram 
um consumidor mais cauteloso no 
Distrito Federal. Com 78,8% das famílias 
endividadas e 50,9% com contas em 
atraso, a situação financeira também 
se reflete na disposição para consumir. 
A Intenção de Consumo das Famílias (ICF) do DF ficou em 98,7 pontos em agosto, 
segundo mês consecutivo abaixo de 100 pontos, que separa a percepção de satisfação 
da de insatisfação. No Brasil, o indicador ficou em 103,9 pontos. Os dados são da 
Confederação Nacional do Comércio de Bens, Serviços e Turismo (CNC). Em junho, 
o ICF do Distrito Federal ainda estava na zona de satisfação, com 103,2 pontos. O 
índice caiu para 99,5 em julho até chegar à menor medição nos últimos 12 meses.

Bens duráveis em queda

O indicador que avalia o 
momento para a compra de 
bens duráveis chegou a 61,3 
pontos, sinalizando menor 
disposição para aquisições de 
maior valor e, principalmente, 
aquelas que dependem de 
financiamento ou parcelamento.

Critérios mais rigorosos

Apesar da maior cautela das famílias, a atividade 
econômica mantém resultados positivos no acumulado 
do ano. O comércio varejista do Distrito Federal 
cresceu 7,4% no primeiro semestre, enquanto o setor 
de serviços avançou 9,1% no mesmo período, segundo 
pesquisas do IBGE. Os dados indicam, portanto, 
que o consumidor continua no mercado, mas tem 
adotado critérios mais rigorosos para comprar.

Compreender o cliente

“Esse cenário reforça a necessidade de compreender melhor o cliente. O consumidor do 
Distrito Federal continua comprando, mas está mais cauteloso e atento ao orçamento. O avanço 
da inadimplência e a menor disposição para compras de maior valor mostram que preço, 
atendimento, confiança e condições de pagamento serão cada vez mais importantes para o 
comércio e os serviços”, avalia o presidente do Sistema Fecomércio-DF, José Aparecido Freire.

Candidatos ao GDF 
apresentam propostas 
para a construção civil

O setor responsável por 53% do 
PIB industrial do DF, a construção 
civil promove, hoje, encontro 
com candidatas e candidatos 
ao Governo do Distrito Federal 
(GDF). Realizado em parceria 
com o Sinduscon e com Ademi-
DF, o evento reunirá lideranças 
empresariais para sabatinar os 
postulantes ao Palácio do Buriti e 
conhecer as propostas estratégicas 
para o desenvolvimento da capital. 
O setor busca soluções viáveis para 
o fortalecimento da economia 
local. Desenvolvimento urbano 
sustentável: Habitação de interesse 
social; Infraestrutura e obras 
públicas estão na pauta na sabatina.
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